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Concessionarios pro ra a venda e todo o Brazil 

Garcia a Sil 'a & C· a 
s. PAULO, SANTOS, RIO DE JAI t.IRO E PORTO ALEGRE 

Pedido ao nos.o representante no ESTADO DE SA.[ TA CATHA­
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"liCAS1() G1ME . I") !lljO, residente en la ciu· 
ti J ､ ｾ＠ Tremt.! y T res, ｬｻ ･ｰ ｵ｢ｬｬｩｾ＠ Oriental de! Uru. 
• .l '\;c Jua, ) Ant )aio Lava!,eJa. 
• I ｾ Ｇ Ｈ＠ F [{,l'iF 1CO: que habiendo ufrido por espacio 

.. ｾ＠ . Je ｾｅｕ Ｂａ ｔｉｓｍ ｏ＠ y habiendo estado 
I . . d' • I n' J.. , .... ) ullaLv nlllOuno, por In Ica. t .... u, ..... f) 

'li de u; amigo, usé d Euxm DE ｾｇ ｬＡｅｉｉｻａ＠
,Id hrn,aceutico quimico Juan da Silva Silveira, ob. 
t'ni-nlo a los ｾ･ｩｳ＠ frascos una mejora notable; continué 
u .• doi . u s:g,llcndo curarme completamente de tal 
horrible lll' '< • t ia. 

Ciu,lad ,Ic ｔｬ ＺｅＮｉｾｾ ｔａ＠ y T HES , 'etiembre 7 de 
191 

J('. ls!n UIMI,,'NO hiJo 
Finm reconocida por el escribano 
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Marítimos e Terrestres 
10.108 o E tado do B RA _ 'JL e enl 

C PIT L REALIZADO. 3:000:000 000 
RESERVAS. . 10:063:225 572 

R ta em 1919 . . 8 :428:568 918 
S os pago tm 1919 . 5:975 :960 6 18 

ｾ＠
L I qu;do em 1919 . . . . . . . . 1:476:742 947 

ｾ＠
I Uf:'S ＢＱ ＺｒＧｦｦＺＧ ｃ ｦＺ ｾｔｆＮｓ＠ A ' COlIJo .lXIlI .\ ｾ＠

ApL c Ｌ ､ｾ＠ ｴｵｲｾ＠ e acções da 1 . ordem, propriedades, dinhei ro , Rs 13: I 00:000$ 
(@A ent r f) Estado de Santa Cathari na Call1pos Lobo &:. C. 

Florianopolis I 

ｾｾＨ｛ｾ＠

v 

{} 
{} 
A, 

ｾ＠
\ 

"I. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



oletim Commercial 
Revista M ensal de interesses Econol'Jlicos e Commerciaes 

80b 011 nu" •• ldo" d .. A. .... ｾｬ｡￧＠ .. o Commt'rc'lal de . 'lorJanopoU" 

Anno 111 Florianopolis, Novembro de 1920 N. 49 

Trechos da Mensagem 
TERRAS E COLONIZAÇAo 

(Da ultima Men.&gem Governamental) 

o Govcrno do Estado, empenhado na obra de des 
clobramenlo de nossas possibilidades economicas, 
lem ellcarado C01l1 especla! sOlici tu,de o problema da 
colOnização , que é U1l1 dos qu e hOje mais prendem a 
altençüo de qua,,1 todos os (Jalzes do Noyo ｾ｜ｬｵｮ､￳ Ｌ＠

Cumpre eVitar que os mãos elementos que 'ra­
zrm em con ' tante sob resalto os governos europé­
os encontrem guarid a em nosso meio para aqui ｉｾｮﾭ
çarem () fermento de revoltas ilpoiadas em retnvlp ­
dlC<lCõCS sociaes, que entre nós cl;l recem de obje­
ctlVO e de razões que as possam justificar , Nesse 
sentido, rigorosa tem sido a, a,cção ､･ｳ ･ ｮｾｯｬｶｬ､｡ｰｾﾭ

ｉｾｳ＠ ｮＨＩｾｾｯｳ＠ autoridades!:> pohctae , q'! e nao se ｉｬｮｾｉ Ｇ＠

tam a Il11p 'dlr <I entr,H la ､ｯｾ＠ indesejavel , mas fi ' 
calizam a iI('(;ão cios immigrantes no nucleos colo­
nines para elimina r delles, pela ex pulsão, os elemen­
tos anarchlCos e revolucionano ' 

A par dessas rautela' de ordem social, tenden­
te a asse 'lira r '110S a cooperação de ｴｲ｡｢｡ｬｨｾ､ｯｲ･ Ｌ ｳ＠
ordeiro o (lovemo I'ae tomando outras prOVidenCI-
as quer ｾ･ｪ｡＠ ･ｾｴ･＠ nacional, quer extrangeiro, _ 

As ｣ｯｮ､ｩｾ Ｇ ＼ｩ･ Ｇ＠ para a loca lização de lavradores sao 
iI mais vantajosas possil'eis, O Governo do E ta­
do a todo concede terra para pagamento a ,prazos 
longos, au:\illalldo o' ainJa, quando r.eccssarlO, com 
tralJalho na ｲｯｮｳｬｲｵｲｾＧ￠ｯ＠ de e tradil " facllitando,lhe,;; 
a acquisição dp Instrumentos agranos t' proporCI ­
onando a sru ' filhos a freq uencia de escolas prima­
na, 

QUando ull1nwnH'n te aqui es teve em visita o ｾｾ＠
1110 'r. Conele de Bosdari, Embaixador de sua A a­
gr,tadc (l RI'I dc (t;oIia ti "f' o prazer dc ｴｲｯ｣｡ｾ＠ ｃｏｉｾ＠

ｾＬ＠ Exa, 1(I<'a" a respeito do nossO problema ｉｭｮｾｾ＠
ｾｲ｡ｴｬＩ ｲｴ ｯＬ＠ assent,lndo as ha es para a ｉｮｴｲｯ､ｬｴｃ￧ｾｬ｟＠
em 1105'0 E,lado dl' avultado Ilumero de agnc 
tort'S Italianos, ,\ s negoci,v;eõs em torn o ､･ｾ Ｄ ･＠ ｾｾ Ｚ＠
sumlllo Il\'oseguelll satisfatoriamente, selldu de 

,,, ' o apro­perar (lur em hrevl' tcmllo SI" dI' IniCIO ,\ 
" ' I d nOSSilS \'1'llal11<'nto df('('tl vo e em grand e esca ｾ＠ a 

tmas por trabalhadores ItalIanos escolhidos e ｾｾｾｾ＠
tumados ao amanho indispesavels para que d 
laril se tOrt1<'tn a exploração do nossO sólo o es-
bravamrnto do nosso ｳ｣ ｲｬ￣ＨｾＬ＠ colo-
Com I'sSt' fito en tendeu lig:lr ao problema _ 

nlzador o da \'Iaçflo ｾ Ａ ･＠ rodagem, de modo ｱｩｾｾ＠ ￡ｾ＠
S('gural1do a accesslbi liclade cotnll1oda e rap 

terras devolutas, permltta o aproveitamento Imme 
diato destas e favoreça ao me mo tempo o escoamen­
tod as riquezas produzidas, Assim, tanto o nosso li­
toral como o nosso hinfer/and vão ｳｾｮ､ｯ＠ cortados 
por extensas e magnificas estradas de rodagem, 
junto <ls quaes já se estão localizando novos e abun ' 
dantes elementos de trabalho, 

O processo seguido con i te em pagar em terras 
o preço das estrada construidas, sujeitando, po­
rém, os re pecttvos constructores à condição de co­
lonizar dentro de determinado tempo os terrenos ce­
didos, sob r::ena de e te ,lindo o respel:tívo prazo , rc 
verterem <:0 E tado, sem indemnização de qualquer 
especie, 

Oeste modo e Ya(' fazendo o aproveitamento IIn ­
nlediato de uma grande riqueza até agora , ｩｮ｡｣ｴｬｾ｡＠
sem onerar a despeza publica com encargos ImpOSSI­
vei 

E nesse trabalho acceita o Governo a cooperação 
de quantos comnosco queiram collaborar na obra 
do engrandecimento de Santa Catharfna,sem a preoc­
cupação subalterna da raça, fazendo, porem, sempre 
que tão da qualidade e do valor morill do trabalha­
dor do sólo 

Tem ainda o Governo em seu p,oder propo tas 
de a sociações européas e de partIculares para a 
introducção de colonos dinamarquezes, polacos, ｾ＠

is os, allemães e francezes Essa propostas e tao 
sendo conveniente e devidamente esludádas, 

Tambem da colonização da ilha ｾ･＠ anta Catha­
ri na não se deSCUidou 0 , ｇｯｶ･ｲｮｾＬ＠ Jà tend? as en­
tado com o Governo I taltano a mtrodu,cçao de 50 
familias de horticultores, que breve aqUl desembar­
carão e serão localizadas em terras que, ｰｾｲ｡＠ ,es e 
f, o Estado j'á aoquiriu em parte no dlstnctos Im, 
de • Antonio e LagOa, 

Os serviços de localização de i!1lmigrantes a cargo 
do Governo Federal, II1terrompldos ､ｵｲ｡ｾｴ･＠ ｡ｬ Ｌ ｧｵＬｾ＠
tempo por causa da guer,ra, parecem ton1<lr ul,tlma 
mente novo incremento. mtere 'sado como ｾｳｴ｡＠ o dl-

n(l titular dil pasta da ａｧｲｩ｣ｵｬｴｾｲ｡＠ em dirigir para 
ｾｳ＠ Estados do Sul do I3rasli os ｉｭｭｬｧｲｾＡＱｴ･ｳ＠ ･ｬｾｲｯＭ

ue or 'l 'ornam a demandar ten as bra 111'1 , prlls, q ,-

rai ' ual iniciativa v!io tomand!) as ･ｭｰｲ･ｳｾｳ＠ ｰｾｲｴｩ｣Ｍ
I
g 

que entre nós e dechcam á cololllzaçao , 
cu ares f f ' t 877 Durante o /lnno de 1919 oram el as ,conces 
ｳ￵･ｾ＠ de terras com a areél de 51 ,888,5 hectares, no 

I r de 698:184$200, " 
va NOo mesrr o periodo ｾ＠ Governo ･ｸｾ･､ｬｵ＠ 446 tltulos 

f'nitivos de conces oes, repre entando uma area 
ｦｾｴｾＱ＠ ele 470,722.410 metro quaurados e o valor de 

220:432 , r ｾ＠ de t rras do ex-CQntestado, mandado 
ｯ｢ｾ･［ｾｾｾｳ＠ ;or efleito da Lei n, J ,181, de" de Ou 
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Boletim Commercial 

r I,,"'."a da I""jal" CnDlu,íal ., 
Preoõde.Ie--C..Ioo V. W...Iho.n 
\ JCt'-P CAtt---Joaquim Garoa ｾｕｯ＠

I'. s.cm.no.-·t Iot-eaoo T da eo... 
2' s.a.w;.,. .. EJy..o Sim ... 
I • Th-nn.-··F,UClOO> P. Oh, .. ,. Filho 
2'. ｮＭＮｲｾｊＧＪ＠ GJ ..... 
Ou..ctor d. 1ruDalre--Eduardo Hom 

I j on.bto _jaDeiro) 

ecretllrlll da Âssociaçiio 

Coai ..... cld.b.noç'o d. o,,<don. da Auoa.çõo Com· 

I 
...,...J. o ap«h .. ,. d. s.a.,.ri •• b, ..... d .. nam .. ' •• Ú II 
II Iooru • ....." . ... .. IS ho, ... 

S.de ｡ｯ｣ｩ｡ｉＭ ｐｲＮｾ＠ 15 de No .. mbro D . 21 (aob.) 

Dirtcçiio do Boletim CommerclaJ 
Florcaoo T. d. c.... F. P. Oh ..... Fúho 

I 
L. C. d. ｾｮｯ､｡＠ I 

O BOLETI I ..,' cI.otnbWdo V.huIam ... ' .... ..ao. 
d. 'AAoaaçio c-.......J d. FIonaaopoJ.'. às Auoaa. 
çaa, c-:n.. Cotam ........ a..a.. Syod'caI", 

Â . igDlltlll'a - AnDO ;)$000 

REPRESENTANTES 00 

BOLETIM COMMERCIAL 

A n prezad amigos avisamo que são 
rep ntanles do Boletim Commercial, em 
JOI1'YILLE-o sr. Ari lides Rego; 
ｌａｇｃｾａＭｯ＠ r. Luca Bainha; 
LAGE'-o r. &anerg Lopes; 
. 'O\" A TREXTO-o sr. .tumino Fernand 
ARAR. XGGA'-o r. Fridolino Michels. 
. FRAXCI 00-0 r. Altioo Vieira. 

tubro de t917, ainda continua ba tante irregular, por 
lalta de documento ｨｾ｢･ｬ Ｕ＠ que perm ittam aos res . 
pecti\'o propnctarios reglstrãr a terra concedidas 
quer ｾ･ｬｯ＠ Go\erno lmpeno . quer pelo cJa União ou 
ainda pelo rio ｲＺｾ＠ tado do Paranà. 

P. ra e ,. a ... _ umjlto tomo a hbt:rdade de ollcltar 
a \'0 a ｾｴｴ･ｮ￧｡ｯ＠

PADARIA CENTRAL-de Franci co TreRka. 
A que melhor erve na di I lJela freguez;a. Fome. 
cetlor da Armada. Piio fr co 2 \'eze ao dia. Rna 
Drodoro. 

ｾ＠ GRAXDE, FABRICA DE IOVEI. -.J 
l\P101 ckl , ｾｵ｡＠ João Pinto. li . 8 

CO. 'FElT ａｦｾｉａ＠ ｾＧｏｄｅｌｏ｟ｏ＠ ponto chie da "11 te FllJnanopo!Jtan;; ｾ＠

Cartas de S. Francisco 
(P .... o BOLETIM COMMERCIAL) 

Com algumas ligeiras notas encetamos uma série de 
carlas de São Francisco, especialmente para o «Boletim 
Commercial,. na qualidade de seu representante - cor_ 
relpondente . 

Uma esperança não só do commercio desta terra, po_ 
rem de todos os seus filhos e mesmo daqudles que nel­
la não viram a luz do dia mas que aqui vivem e teem 
constituido laços indissoluveis, é a construcção do porto, 
aliàs magnifico, que possue São Francisco . 

Sempre se fallou no assumpto, sentindo-se immenso pe. 
zar de que elle fosse tão indifferentemente cuidado. Che­
ga'nos, entretanto, a nota festiva de que para aqui vem 
uma commissão fazer os competentes estudos para esse 
trabalho. Já é alguma cousaj será mesmo um inicio, si es. 
ses estudos depois de promptos não se encontrarem com 
bastante commodidade ,em alguma gaveta burocratica 
para de lá não desejar sahir tão cedo. 

Comtudo, demos tempo ao tempo Póde ser que haja 
mesmo real vontade de fazer com essa obra tenha exe­
cução o mais breve possivel e então São Francisco sahirá 
de ｶｾｺ＠ do mara Imo em que infelizmente tem ｰ･ｲｭ｡ｮ･ｾｩﾭ
do . 

A vida desta terra resume-se no seu movimento mario 
timo, sendo de pezar que não se encontre ella em ciro 
cumstancias de attender a esse movimento pela falta des­
cuidosa da construcção de seu porto, que é considerado 
como um dos melhores do Brasil. 

Construindo o porto, os maioraes dd nação farão uma 
justiça que é de caracter Inadiavel e concorrerão deste 
modo para que capitaes se animem a vir lançar arraiaes 
em São Francisco e que companhias de navegação fa­
çam c: nstar na escala de seus navios o porto francisquen' 
se, tirando o commercio, não só daqui mas tambem de 
outras praças de importancia, como Jo inville, que, ser­
vidas pela via ferrea São Paulo-Rio G rande, recebem 
suas mercadorias por este porto, de um circulo vicioso 
ｾｵ･＠ tolha de uma maneira deprimente a sua expansão 
mterna e externa. 

Esperemos pois, estribados na esperança, o salva vi­
das dos quasi naufragos. 

* 
Uma das COusas que trazia certo embaraço ao com­

ｾ･ｲ｣ｩｯ＠ local e aos das praças que importam via São Fran­
ｃｉｾｃｏＬ＠ era o numero diminuto de ｄｾＤｰ｡｣ｨ｡ｮｴ･ｳ＠ Adua ' 
nelros existentes junto á Alfandega. 

ｾｲ｡＠ esse numero de cinco Despachantes. Um, por 
":,ohvos que lhe são particulares, não tendo talvez neces­
Sidade, não prelta serviços profissionaesj outro occupa' 
se somente no desembaraço dos barcos procedentes da 
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Boletim Commel'cial 

L a e Tijucas, com generos á venda; os tres restan. 19un . I 
t balham para o commerclO em gera, no desem- te presentemente, esses poucos ｾｭｰｲ･ｧ｡､ｯｳ＠ chegnm a tra­

ｾ｡ｬ＿｡ｲ＠ em suas casas até altas horas, afim de não pre­
Judicarem o serviço e interesse do commercio e ､･ｭｩｬｩｾ＠
partes interessadas. Para auxiliar o trabalho na sala de 
expediente foi o Ir. Inspector coagIdo a deslocar do resu­
midlssimo pessoal da Guarda-Moria dOIS Officiaes l\dua-

le! ra d h d . 
ba O de cabotagem c elpac o e Importação e expor-
ｾ＠ . d . 
- sendo ainda que um estes emprega a sua maior 

laça0,. . d' f' 
adividade e maIOr tempo nodservlço e Importan.te Irma 
commercial, em pouco poden o attender aos serviços ex-

rdl'narios Dados esses factos, o restante do com me r-trao . " 
cio luctava com dlfflculdades para o prompto desemba-

de seus volumes, porquanto sendo pequeno o nume-raço d' 
de Despachantes, não po Iam em curto espaço de tem-

ro d" 'd po attender a to a a rreguezla com promph ão e pres-
teza. . 

Essa falta, porem, acaba de ser remediada pelo sr. 
Ministro da Fazenda, com a creação de mais dois Ioga. 
res de Despachantes Aduaneiros junto á Alfandega des­
ta cidade, de sorte que q commercio com mais desafogo 

' poderá ter os seus interesses cuidados no devido tempo. 

* 
Actualmente exerce em commissão a Inspectoria da 

Alfandega desta cidade 5 sr. Dr. Geminiano Galvao, es­
cripturifio da Alfandega de Recife, 

5.5., com a justiça de seus actos e o modo distincto 
com que trata as partes que naqnella Repartição têm in­
teresses a tratar, tem sabido angariar as sympathias e con­
sideração de todos. 

Depois que s.s. assumi0 o seu cargo tem regularizado 
o mais que lhe é possivel o s2rviço alfandegario nest;! ci­
dade, fazendo cessar de todo as irregularidades. que se 
Dotava, principalmente no serviço da Guarda-Morla, ten-

tomado medidas que praticadas teem surtido os me­
lhores effeitos . 

E' de lamentar, porem, que s. s. não possa em tudo 
regularisar a Repartição sob sua digna direcção, porquan­
to ella se acha desfalcada de empregados. Dos quatro 
primeiros escripturarios que devia ter, uma vaga foi sup­
primida no perio:lo da guerra e até agora não foi resta­
｢･ｬｾｩ､｡Ｚ＠ outra foi preenchida com a nome!ção ､ｾ＠ ｵｾ＠
escnpturario que se achava, em virtude de sentença Judl­
ea'ria, addido á Alfdndega de Paranaguá e que após ser 
nomeldo para e.ta Alfandegd foi commissionado como 
Inspector Fiscal dos impostos de consumo nunca tendo 
chegado ate esta cidade, de sorte que somente ｾｮ｣ｯ Ｎ ｮｴｲｾﾭ
!eesta Alfandega com o numero reduzido de dOIs pnmC:l­
rOI escripturarios. D ;>s quatro seguudos ･ｳ｡ｲｩｰｴｵｲ｡ｲｩｾｳ＠ so­
mente existem tres, pois a vaga aberta com o falleclmen­
to de Um delies nà) foi ainda preenchida; restam somen­
te tres segundos escripturarios e um dessel, ain?a, ､ｾｳ･ｭﾭ
penh

1 
as funcções de secretario da Inspectona, Visto o 

que unicamente dois segundos escripturarios trabalham na 
ｾ＠ ｾ･＠ ･ｸｰｾ､ｩ･ｮｴ･Ｌ＠ estando a cargo de um .delles, o sr. 

relal Veiga , o serviço da Caixa Economlca, annexa 
I eL: Alfandega. . 

vando-se em ｣ｯｮ ｾ ｩ､･ｲ｡￧￣ｯ＠ o muito serviço existen-

neiros, que ali se acham desempenl:ando as funcções de 
escripturarios. 

Ainda mais dá-se o facto que não dispõe a Repartição 
de um edificio adequado ao trabalho que executa, estando 
pessimamente instailada em um predio já velho e sem se­
gurança alguma a offerecer à Thesouraria e ao archivo, o 
que constitue um pesadelo para todos os seus empregados 
e mormente para o seu Chefe . 

O commercio, apezar de ser sempre attendido com a 
maxima presteza possivel, tendo até o sr. Dr. Geminiano 
Galvão prorogado o expediente até quatro e cincco horas 
da tarde para dar tempo de serem attendidas as partes, 
lucta com difficuldades para ､ｴ ［ ｾ･ｭ｢｡ｲ｡￧｡ｲ＠ seus volumes, 
pois sendo exiguo o numero de escripturarios, tem que 
esperar muitas vezes que sejam attendidos OI que primei­
ro chegaram, não tendo os empregado I tempo sufficien­
te para attender a todos num so ou em dois e tres dias. 

N ecessario se torna que o nobre titular da pasta da 
Fazenda restabeleça a vaga supprimida de l' escriptura­
rio no periodo da guerra, nomeando tambem um outro 
para o logar do que exerce outras funcções em outro Es­
tado e preenchendo a vaga de 2' escripturario existente, 
para que seja feito o servico com maior regularidade, 
dando tambem assim ao integro actual In'pector oppor­
tunidades para melhor dirigir a Repartição a seu cargo. 

Assim fazendo a alta autoridade aduaneira favorecer ia 
tambem'ao commercio e aos demais interessados, manten­
do na Alfandega pessoal sufficiente para o desembaraço 
com presteza dos serviços, o que actualmente não póde 
ser feito com o numero mais que reduzido de escriptura­
fiOS. 

Em 8 de Novembro de 1920. 

Altiuo Yieirll. 

ｾｭｾｲｾ＠ ___ a ｲｾ＠
Representações commerciaes 

End. Teleg.·· "GASTAON" 
'Caixa Postal. 68 

RUA JOÃO P NTO 6 A - FLORIANOPOLIS 
Santa Catharlna 

• 
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Formulario de adubos chimicos 
\ ('(//11 i/lllflÇ<in) 

_I I I: 

Azotato de soda 300 kgs. 
()OO • Escona de Thomas 

Chlorureto de pol&SSIO ou sul­
100 • 

produzir um augm "nto de colhei-
facto de potassa 

Esta formula deve 
ta de grlos. 

Outra formula: 
d i 1.1.000 kgs. Estrume e curra 500 • 

E coma Thomas Ih d 
Empregando-se como ｾ､ｵ Ｎ ｢ｯ＠ as Catcas e as pa as a 

colheita precedente bastara ajuntar-se a seguinte formu­
la de adubos chimicos: 

od 300 kgs. ａｺｯｴｾ､ｯ＠ de s a I 00 • 
Escona Thomas , .. 

O emprego dos adubos ｶ･ｲ､ｾｳ＠ da magmhcos resulta­
dos ｮｾ＠ cultura do arroz: no Onente emprega-se o As­
tragalo A .tragalus lotoides) e o Anil. 

Eis o methodo aconselhado pelo professor Fosca. no 
caso do emprego do Astragalus ou de outra legummo-
IA: 

Cerca de quinze eLas antes de semear 'se o arroz pre ' 
cede-se á ca!dagem do terreno, empregando-se 200 a 
:-)()() ｾｧｳＮ＠ de cal por hectare. . 

Uma ｳ･ｭ｡ｾ｡＠ antes faz-se a apphcação de 5UO kgs. 
de escoria T homas. Dspois do florescimento do &Iroz se­
ｭ｡ｾ＠ a legurrunosa e deixa-se o arrozal a secca , tanto 
quanto poulvel. 

Colhido o arroz, desenvolve-se o Astragalus ou a 
outra leguminosa empregada, constituindo na época em 
que dà 110r o adubo verde que é cortado e enterra' 
do. 

I a plantação feita no anno ｳｾｧｵｩｮｴ･Ｌ＠ bastará a me­
tade da Escoria. A cal só será empregada de quatro 
em quatro annol. 

os sôlos permanentemente humidos, não se emprega o 
adubo verde nem o estrumo de curral; e preciso entl0. 
recorrer-se ao azotado de soda . 

( Ｇｾ Ｌ＠ ""1,,: 

Azotado de soda 
Chlorureto de potassio 
Escona Thomas 

Mil', .: 

• 

250 kgs . 
100 • 
150 • 

Azotado d<! soda 
Escoria Thomas 
Chlorureto de potauio 

Em Ioga r de azotato de soda pode-se e.,pregar um 
adubo verde. 

200 kgs . 
350 « 

150 • 

Como as noslaS têm pouca cal, a plantação do adubo 
verde Ｎ､･ｾ･＠ ser f ita com uma caldagem do 1010 (até .. 
I 000 kgs. de cal por hectare l, 

• 

Tl'lgo. 

A zotado de soda 250 kgs. 
Chlorureto de pOlllssio 100 « 

Esco. ia T homas I 50 « 

O azo tato pode ser subst ltuido por adubo verde. em_ 
pregando-se uma leguminos. (tremoço, cow-pea, etc.) 

Bala/as: 

Azotalo de soda 500 k
gl, 

Escoria Thomas 200 ｾ＠

Sulfato de potassa 25U » 

A s quantidades dos diversos adubos podem ser mui­
to augmentadas na cultura intensiva; uma bôa formulae 
a seguinte, contendo esterco de curral e adubos chimicos: 
Esterco de curral curtido 30.000 tgl. 
Escoria Thomas 400 • 
Sulphato de potassa 100 » 

Azotato de soda 150 • 
O emprego do azotato dt: soda encarece algum tan­

to a formula de adubos; por outro lado nem sempre o 
agricultor poderá dispor do esterco animal; de forte que 
o melhor serà recorrer a uma plantação de leguminosas 
para ser enterrada como adubo verde. 

.Em tal caso poder-se-á empregar ao minimo a formula, 
seguinte: 

Escoria Thomas 400 kgs. 
Hulfato de potassa 250 » 

P . Wagner aconselha que se evi te o emprego de chlo­
rureto de potassio na cultura da batatas; esse sal de po_ 
tassio deve ser substituido por outro. 

A formula aconselhada por esse agronomo e: 
Phosphato de potassia I 50 ｾｳ Ｎ＠
Lulfato de ammonico I 00 • 

Segundo Grandeau, os adubos devem ser empregados 
do seguinte modo na cultura da batata: 
Escoria Tnomas empregada 

de uma 50 vez para cada 
periodo de 6 annos I .7 00 kgs. 

Azotato de soda por anno 300 » 

tlulfato de potassa por anno 400 • 
Ｈ ･ｬｗＯｬｲｬｬＮｾ Ｌ＠ /la bos, m ÚIIIlI' /es (> /I/anlas analogm: 

Escoria Thomas 550 kgl 
Chlorureto de potassio 250 • 
A d d 450 » zotato e so a 5 ) 

O azotato 'deve ser dividido em tres porções de 1 ( 
kgl . 

Emprega-se a primeira logo depois de sem ｡ｲＭｾ･［＠ du;; 
ou tres semanas depois das plantas nascerem da-se 
novo outra porção. Ires ｳ ･ ｭ｡ｮ｡ｾ＠ mais tarde, emprega-se ｾ＠
ultima dóse (Wagner) . 

('0/11'(' ('1)111'(>- {!tll' rl//l I ·('-I1tJ!/(/ (' 11' • : 

f·:.coria Thomas ' 500 kgs. 

Chlorureto de potassio 250 » 

Estes adubos são postos no terreno antes de plantarem' 
se as mudas. 

Logo depois empregam-se 250 kgs, de azotato de 10 • 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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eIII cobertura e quatro semanas mais tarde nova dóse 
,,250 kg •. , tendo-se o cu,idado de revolver o terreno de 
ta eDl quando, para evllar-se a formaçllo de crolta! 
(Wagner). 

( CUIIJil!/la). 

: 

o imposto sobre a renda 

BALANÇOS .. 
Ao rl irector da Recebecloria uo Districto Feucral 

dirigiram: Delgado, Silva & Copm. , e Henry & 
Armando com casas de penbor no Rio. uo t.em·do 
de esclarecer se. embóru seus contartos estabele­

çam um s6 balanço. ficam obIig'ados a dar 'dois 
um ao termiuar cada semelltre. isto t:. em junho ｾ＠
dezemebro, como decorre do art. 7. do regulomento 
annexo ao decreto numero 14 .263. ｵｾ＠ /15 d'l julbo 
ultimo ou se pódem continuar a dal-o somente uma 
vez á vista do art. 17, referir· se a um anuo ou se­
JIlestre. 

O alludido director eXarou fi respeito o seguinte 
despacho: . 

"O art. 7. do regulamento u.14 .263, !Ietermina 
que o imposto sobre a renda referido nas letras d 
ej. do art. I' .. seja cobrado em fevereiro e a"o. to re­
Iralivamente aos semestres findos, em 30 d e ｪｾｮｨｯ＠
e ｾＱ＠ de dezembro, dispondo o art. 17, paragrapho 
UIUCO ｱｵｾ＠ pelas casas bancarias. casa de penhor Il 

ｾｾ･ｬ･｣ｬｭ･ｮｴｯｳ＠ de industria fabril sejam exhibi!las 
pias dQ& balauços attilleute& ｾｳ＠ opemções do anuo 

ou semestre anterior. 
Do cotejo desses uispositiv08 fica evidente yue 

ｮ｡ｾ＠ houve propcsito dfl fixar que se dessem :>briga· 
torlsmenle dois balanços, taDto que e llito anno ali 
temesll'e e não s6mente semestre. -
f O q.ue està claro é que 11 cobrança se fa(;a em 
e;ereU'o e agosto de cada anno. Fica f'ntendiflo: a) 
ｾｲ｡ｯ､ｯＧｳ･＠ .na l'rimeira epou,. fevereiro, quanto 
d estabeleCimentos cujo anno social se eucerre em 
､Ｚｺ･ｾ｢ｲｯ＠ a llell e mez effe"fuen:to balanço ou dos que 
I ｾ＠ ｾｮ＠ 08 P 'J mest.l' • cabe.nuo dAhi tambem 
b)P 00 mbelra épocA o imposto relati vo ao I . :' lIelDebtre,. 

raud .-8e na lIegunua élleca toda vez que o 
anno . I " ' .' . d' eoclO termme a 30 ､ｾ＠ junho ou quando baJa 
.

01
8 balanços. competindo então li segundA época o 
ｊｾ･ｴｯ＠ ｜ｬＹｨ｣ｾｴｲＱ･ｮｴ･＠ a _sem atre d jant'iro a junho. 

cu' Ulro. caso ponderavel é o dos estabelc;mentos 
･ｾｯ＠ ｳｾＺｦＱｯ､ｯ＠ 80cial divirja do anuo civil, por fixar­
jonh li estatuto ou cOlltracto mez divereo dos tle 
lev o ou dezembro para termo' de suas operações e 

antamento dos respectivos balanços . 

C_olJlpl'ehelllle-a qu C' a ti pOiji ,0 e ) ｮｾ＠ In I 1 

to uao podem 1l1l1J ;ri lar e a 1:tI ! d" c Itr t li l ­

tatnto8 ｰ｡ｾＧ｡＠ IIu e (,hcd",(lm • o \Sell pr ( 10b. 
devem. s. m. Sl'1' illlt'J'pretalla, de I H ti!) IUtl ,,11 -

Ｉｬｯｾｴｯ＠ sc al'l'eca III elJl ) 'r t, I' • r o 11 1\ t iut I ' 

ｳ｡､ｬＩｾ＠ 110 ｃｉｬ ｾ ｏＮ＠ lIão ( xig:l\(!w"l·lh a D:' J'nt;o (11 UI 

ｾｃｬｬ Ｇ Ｘ＿Ｑｉ＠ eu, tempo dív! 1'811 .!I rUaJ'l :\(10 nlel'onlrn­
t08, nao tentallllo-Re a irtl fi brt') 'I' ( rI 'ulamcn1o 

1 
,I ｃｏｉｬｾｉＧｕｃｴｕＳ＠ C C tatutod já t' :t vigor ｾ＠ ｜ｉｉ｡Ｌ ｾ＠ fi lida ao 
)ll'opn, Codigo Com ulL'l' ':al qne Il.-Igc l:Iúllleute III\l 
｢｡ｬｮｮｾｯ＠ aDllual. 

N:1 terceira hypotht'Re, :. tf) é, li!! ｢Ｎｩ ｬ ｮ ｬ｜ ｾ ｯ ｬＡ＠ dado 
em lJICZC8 dive1'8ol:! uosqlle ultim am It selllt'l' t l't' de 
aooo c;vil. o art. 17 ól ve ;t' IIl]., a dnl'idl , !JI)is qu ' 
ｾ･＠ refe\'(' a anuo social c comJ tal s' (lHe cOlll}ll'chcn­
der o ｱｬｬ･Ｈｾｴｩｶ ･ ｲ＠ m:ucadf) UO Cdlltl·ltO. On e tatll t08. 

N;\ coIli. ão.poi:>, tra08]1aI'CC(' 1111 Ihs uoiH ＬＱｬＧｴｩＡＡｻＩｾ＠
for,:o o é convir quI' (h'vl;' (: 1' uh rv d" o ( isp,dti­
vo que mais favorwel, ｉ｜ｬ ［｜ｩｾ＠ jll to t' eOll veniellt for 
para o contribuinte. 

Occorremlo o ult' IIHl c .. o f 'II rado,o p:l ,lIl1ellttl tio 
imposto deve s \' tambl . · 1 fc\"('reiro 0'1 fi TO tn CUIi-" . 
form e fól' esta ou 8 '111 1111 él' ';1 dI' p:lo' 1\' 'lItO Il ( ne 
mais ｰｬＧｯｸｩｭ｡ｭ･ｮｴ･ Ｘ ･ ｾ ｮ Ｇ ｉＧ ＭｦＡ｣＠ an Clleerrnlll IItn 110 La, 
Inllço. 

SlIbllletto , comtutlo ú npIII'o\o(;áo . npcrior a lllll­
çflo dada ás ､ｬｬ｜ｩ､ ｡ｾ＠ oppn. tnB.-

Padaria!! mnrl'coarin e r I'llin uria 

O dircctol' da .ccehedr;. do Dl trido Fl dtl I. 
resoilveLlllo bobl'C 111 a n;preAl otnç: o qu tb f J; (\ -
rigida sobre se ｡ ｾ＠ padarias. ) a1 c nari e I' rl,'ut -
riao devem ser ｣ｕｉｉｾｩ､ ･ ｬ＠ auas iUlh tr'u f IJI'I c n­
jcitas ao imposto sobre a ｲｾｬｉｬｬ｡ Ｌ＠ l'xnWl1 (l egl 'llte de' 
pacbo:e 

Não ･ｬ ･ ｾ ･ ｜ｕ＠ ｉＡｾｲ＠ eOllwlcl,1 la (,li 10 inrh tri f 
bril as simples padarias !)IH' fie occllpnm '-rllI 

mente ,lo preparo de pflo. 1I:t'diallt"l'0rC'e UH CO\l1' 

mUIlB e ruJimeutilres, méro e cl'ci"io ao \I .. io tI 
padeiro preparl\Utlo ･ ｾＸ＠ p oilllct, pm •• \. neln con­
ｾｬｬｭｯ＠ imOletliato . As im. porém ,n,iO IleV1'1!l ser PlIca­

radas_as ｰ｡｣ｬ｡ ｲｩｬｬｾ＠ elll (111" 'fahr C' m holos, !lot, 8 . 

biscoutos, cOllfei tM. hala • dc • ae qua por 811a x­
t Deão fabr il denHIl ser f cln como c, hhrlecimelllo 
lIojd os aO imJlo to soln e a relloa , 

A ｭ｡ｲ｣ ･ ｬｬ ｦｬ ｜Ｇｬ ｬｬｾ＠ e (·flrpintnrias. IJUI' cmpregue\ll 
ml\cbinas qllaesqut'r. elipollballl de di\'ero opel'l1-
rio& e se dcel itJIICIlI ao )J!'l paro de olJl'a Jl' lIIadei­
ra, como moveis de quahlllU' t'spcl'ie ou porIas, ro­
tulas, caixilhos. etc . • ctt·.. rOllllt tU( III lamhelll ill­
dustria fabril c cst:lo COllat1ljuentelllt'nte ujt'i tn>l . (I 
Ilispositi vO do rcgullllnell lo ntt;nl'll te no el Ho i !li po ' 
to 

ｐｲｯ ･ ＨＧ､ｬ｜ Ｇ ｾ Ｂ Ｌ＠ portanto. ú" 1'(' pl'('f\'lIH m. !ril'u!a 
1111 cOllformillnde do Ｈ Ｇ ｸｊｬ ｯ ｾｴ ｮ＠ u. 
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da Lag'una 
j)(lr 

Luc. Bainha 
li .. ta o '8oIdia Co.IDl"ro.l' 

\"I 

I'!. cl So mbrrJ ti 1.'1'20. -Sã" Joaquim 
rra, a Capital do Frio, ｾｯｭｯ＠ Justamen-

te r mam é uma belli5.!lma villa, Situada no pon-
lo ma cu mmante da Serra Geral, no nosso Estado. 

EI!a e uma mancha esbranqUIçada sobre o verde es; 
ralda de 'erenles campos semeados, gado que nos da 
bo o carne e o apreciado queijo. . 
o J qUlm q e Já tem vida e uma SOCIedade mUlto 

pr ｾ＠ I, ve, porém. muilo lalta de recursos, pelo 
ba dono em que tem estado alê agora, deVIdo à lalla 

uma VIa de commUllicação com o bltoral. 
Entre to, um pequeno eslorço dos poderes ｰｵ｢ｾ｣ｯＮＬ＠

e a be ,i!1 serrana teria uma Ylda completa, por 
o Iallar mais nada 

ma estrada bem conslrUlda podena muito bem li­
r S. Joaquim á serra do RIO do ｒ｡ｳｴｾ＠ ｱｾ･＠ está li­

ada à Estrada de Ferro D . 'lhere:a ChrJltma, em 
ura {üfl r. 

Cau dó ver-se uma região daquella, rica de gado, 
soberba de florestas e pastagen., sem uma arleria que a 
':rue a um ponto onde !eus habitanles poSMIII com la­

idade L iCar seus recursos indispensaveis á vida. 
O t: porte da. mercadorias é leito duma muneira pri-

a e penosa, mas e o unico melO que eixste. A. mu­
la alo o ICO meio de conducção. O ponto mais pro­
XIIIIO e Lamo 1ü1kr, onde a maio na das tropas vêm 
carregar. Cada be ta não leva mal' de 4 arrobu e áJ \'ezes 
um pouco maIS, quando leva sobrecarga, será no ma­
XllDO, de uma arroba. Por esse meIO, qualquer mercado­
r f ca em Joaquim por um preço exhorbitante. UI-
11 ente, tão. além do inverno que reduz o. muares a 

um ado de magreza digraa de compaiüo, a peste 
em (e.to ｾｰ･ｺ｡＠ tal, que até o leite é diffjcil de ser 

co do A mortandade nos arurnaea cavall&res e bo-
s t:m do tão grande, qu h3 ､ｩｦｦｩ｣ｵｬ､｡､ｾｳ＠ serias pa_ 

ra ir uma tro para condUZir generos de pri-
nec dade pala a regi10 rrana . Tudo encare-

ce de uma n Ira phantastica , 

Entr lo, uma Irada veria resolver uma problema 
se Impõe 'lo pOde continuar assim, sem recurso , 

do Es do, que tanto direito de VIver como a. -mnas 
O Podere, Pubhco ､ｾｶ･ｭ＠ quanto antes envidar to­

eslorao. para linarem aquella nca região de uma 
sena em razio d exi Ir Seria uma grande se.viço 

ado á alU puLlica, dlguo de todo o louvor 

Esperamos que eue apello, simpla ma. verd.deiro 
h O ouvidos de umo . • nr. dr . Governador do 

c egue as. . 'd d ch ' dado 
Estado, cujo e.pmto d.e ｣｡､ｾＱ＠ a e fIItl, tem AI 

maiores provas de: ' misencor la . 
ｾ＠ ｾ＠ --:z:o-.. _ ,, ___ -_ 

Rua Visconde de Ouro Preto, 1 

(ESQ INA DA PRAÇA 15) 

Florianopoli. 

ENCARREGA- E de cobrança" commerciae. 
e particuiares. 

PRE TA toda e qualquer informação commercial 
e con l ultas e encaminha acçõclI civeill ou criminaea. 

F AZ DI TRmUIR e encarrega'lIe do se.lviço 
de convites para {eatas, enterros e ｡｣ｴｯｾ＠ religio.os. 

PREPARA em 24 horaa todos 08 papela para caaa­
mento , em quasquer dOIl caSOI! previstos pelo Cod. 
Civil. 

ENCARREGA-SE de deapacho de importação di­
rl'cta, de exportação, deepacholJ mari.timol, etc. 

TOMA AI lo encargo de eneammharqualJquer 
serviçol em Repartiçõel publica., recebimentoa de 
contas, etc 

Todo e qualquer negocio deve lJer tratado no el' 
criptorio, da 9 ás 16 horalJ. 

Oswaldo Mello 
_ _ o __ 

c. p . c . 
Cura0 Pratico de Oommerelo. 

Aulas nocturnas-Menulldade 10.000. 
Estão funcionando o J o e o 20 InDo. 

Praça 15 de Nov. 2\ (2<'Andu) Florlaoopolle. 

A melhor engraxataria é a de Luiz 
Gonsaga da Silva, sita á rua Tiraden­
tes n. 6 

Coalhada bôa é a da Leiteria Modelo 
PADARIA CENTRAL-de FrancilJCO Trelh. 

A que melhor servo sua di.tinc!a freguezia . Forne­
cedor da Armada. PAo frelJco 2 veze. ao dia. Rna 
Deodoro. 
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Hyppolif OI eu 
C!ommissões e Oonsignações 

En.dereço ｴＺ･･ｾ＠ '.== B orrJ-< ..... {JX 

.. , 

ｾｲ､ｾ＠ JtJtlúnc;z.1o de ｾ Ｌ ｾｻ＠ ｊ ｚ ｲ ｩｲｾ＠ '-- í ｾｬｬ｡ＩＧＨＧｴｾ＠ I 
ｾ ｾＸｾ＠ ｧ［￧｡ｾ＠ ｾｲＧｾ＠ ｙ［ｾ［Ｏｴￚ ｻＩ Ｌ＠ !1:Jühnél 

I 
ｾ＠
ô 

ｾ＠

ｧ［［ＮＮＬＬｾ＠ &&oJ (! ｣Ｏ Ｑｉｯｾ｡ＰＮｊ Ｌ＠
I 

Rua Coronel Henrique Boiteux N. 1 lIJ 

Rua Guarda-marinha martineHi n. 2 

NOVA TU TI' 

ｾ ﾧｾｾ｛ｑ｝ｾ＠ ｛ｑｊｾ＠ ＵｊｾＩ｛ｩｬｊｾＨｑＩ＠ ｛｣ ｾｾｬｬｬｊｾｾｾＨｦＩ｝ｾ＠

ｾ＠ [=00[0[=1" - Ｍ ｾｾＱ＠ I 
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__ ---.J. ｾＮＱ｟ＮＬＮＮａＮＮＮ＠ __ -

Floríanopolis-Esta o de Santa Catharina 
E CENHEIROS E CONSTRUCTORES 

RRE. DAU -lOS DO ｾｅｒｖｉｃｏ＠ DE LUZ E E 'ERGIA ELECTRfCA DE FLORIANOPOLIS 

aonaessíonarios de buz e Energia Eleafriaa e CeIe­

phones no man' aipio de São José 

I P'OJ E T . E U RÇ AliE 'Tu PAR.' olm. . I!;D ｾＮＺ＠ LICA" ELETRIC AS. ,t, ... 
I E. Ｇ ｄｅｈ ｅｾＧｏ＠ TELEiiõR . .\PHICO-cSlnWIL> 

COOICO A B C S" EOITON. 

FAEMACU CENTRAL 
Caixa Postal 84 

I 
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｡ｮｾｾ＠ ｡ｾｭｮ￡＠ ｾ＠ ｾｭｭｾｲｾｩｾ＠
ANTIGO BANCO DO COMMERCIO DE PORTO ALEGRE 

(0 [UHOHd] (Q) rdJ [Q ｾ＠ [(lO) ｾ＠ ｾ＠ ｾｾ＠
Séde: PORTO AI.;EGRE 

= 

Capital 10:000:000$000 
Rese_ va 10:032:109$150 

FILlAES nos E$tados de Santa Cntharina, Paraná, Rio Grande do Sul, e ｾｬ｡ｴｴｯ＠ Gros$o. 

Seoção de deposit:os populares 
(Com autori •• ｾｬｯ＠ do Governo Federal) 

Nesta secção o BA CO recebe qualquer quantia, desde 50 00 até 5:000$000, pagando juroS 
de S·1. (LO anno capital1sados no fim de cada seme tre 

Retiradas até 1:000$000 podem ser feitas sem aviso 

8=Pr[8lç21 ｾ＠ de Novembro= 
ｮｾｲｮｮＮｮｦＺＡ Ｈ ｭｲｾ＠ lPm(DIr>rm!@) 

Oalxa Postal, ] 22 End. Teleg. Banmercio 

{
BraZII!lra Uohmal ｒｬｾＡ ｬ ｲｯ＠ com lWa-lo-aoe, 

ｃｯｾｬ ｧ ｯｬＬ＠ \, B.C, ｬＧ Ｌ ＡｾｾＬ＠ C ｬｉＡｾＡｉＧ＠ I 

FILIAL EM FLOHIANOPOLI --E TADO DE SANTA ATHARI A 

'____...LLI1.1 ］＼＾］ｾ］ＱＰＱＱ＠ 11 I@ªª I ｾ＠ I ｾ＠ 1=0= 11 =0= ｉｾｲ［ＺＺＺＺＺ［［Ｚ］［［［［Ｚ＼Ｎｷ＠

--------------------- - - ----------

..%mazem 
e @eccod e !JTallzadao 

Rua Conselheiro Malra, 54 
End. telegr. Cot:a 

F lorlan opolls I 
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1 )(. rma 
COELHO BA 

Grandt' r I' 

.... .IlIo.j.opa a 
FOSA& Ca. 

' ... h na E po!Oiçilo . '.donu) de ｉｕｏｾ＠

I RI ES 3t' E Q ITAI DA 106 

DEl' ;T"EIRO 

ｴｩｰ｡｣￵ＨＧｾ＠ em 1 a :1 dlilS. O legitl-

hOl1ll1eopathi<J, St'm cheiro t' se m (heta. 

• 
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Baptista & aia. 
Industriaes, importadores e expor-

tadores em grande escala 

fli aes, em marra e 5. frana;sao 

Fabricantes datl mais afamadas marcas ue herva-matte, beneficiada com a pura 

lllu dos melhores hervaes catharinenses, preferida pelo. mais fino paladares,. 

Fabricante8 de P(\nta de Pariz, Arame Farpado , 'fecidos ue Arame, Telas Eepeciaes 

para Jardins, Viveiro8 de passaros e quin taes. 
Productoe ｳｯｬｩ､ｯｾＬ＠ modernos, lindos bem acabados, que honram a nOllsa Industria. 

• __ ........ , . cs:;o • ｾ Ｍ

JOffNVRLLE 

Santa Catharina--BRAZIL 

CODI(iOS 

End. T elcllr . .Olcar> 

A. B. C. -ta • s. edi,:io 
s. T. 4: HUNDIUS 

• 
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Caa . I' ., 110 Ih· l,rodm'loH 11f' tOI]1I cr\jl('('ie <la In-I I t',· I' ｉｬ･ＢＢｯｲｬＧｬｬｬＨｰｾ＠ " • ,\ ,H " I . 
rI I ur, (" 'Ir I;""h" ., "I 'I;" I' Im "'1"1I\(]r. ｾｉｏｬＧｬ＠ 111' Mal' lI/IM 

I I 'I ion I 'el'J'no ･ｾｰｬＧＨＬｬＺ｜＠ Il'l' 11\ 1,1, ( -:._ 
' - r ｾＮ＠ . ,. 'o IIO,)U ct" etc ,grk In , motort'., correia", tl':llhll ", ｾ＠ " 

ｾＮＮｌＮ｟＠

RE RE ｅｎｔａｎｔｅＮｾ＠

\ me ,lo- p. rn t-I E-t lo (11' ｴｬｩ｜Ｇ･ｲｾ｡Ｌ＠ l<al>l'" ,I COILO sejlllll; - li grande 
fabrica de A 'TOMO\'EI', 

udebaker 
ORI'OH.\'fIO_· UI' A ｾｦｅｒｉｃａＬ＠ cujo J I oduct 1>; -lO \'anlajoQamente clIIIuecido!l 

pela elt'ganc:a ""litlt,l.: 

! companhia Generallectric do Brasil 
A mil' Impúrl. OI" fahr'c:\ eles E, t:\Ilo, ('nidll 1'111 motores, dynalllos c Illaterial 

clf'etr:ci) ,I" t'/lla 1\ e. pec;l'; 

Va uum Oil Company de Rochester 

c jo olf'O! lubllf l'aul f' 11011'09 tÍ'm um lIome 1Il111l(lial; ndfJllirido 1)('la ｾｬｬｯＧｬ＠ inCOIltcstavel 
up l'loridad , UPffi (:"1110 (J RI)L m. ＢｉＧｏｾ＠ E \LL - 'AE; 1) E ｅｾｐｉｉ＠ ERAS S K F 

<l lal. 'ral, ( THE ＨｬｏｉＩｊＩｙｉＺＮ｜ｉｾ＠ TIIU, A 'I> HlJBER (O.\fPANY, OR melhores 
pUfOumaúo !Iarll lIuton1oHi e, div I' li, outra falJri!'aA 

I 
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Ed uardo Hor11 
SANTA CAlHA INA -- B'iASL 

j ' nfriz ... ffurianopolis filial ...... [annna 
Caixal POllael 39 e 40 Calla POllal 30 ENO. TELEGR. TRIGO 
Coda. A B Coa, ED., RIBEIRO (TWO in one), BORGES, PARTICULARES 

Viuho8 , Sal, Farinha de tI'igo, yho8vhoro8, A7.eites, Xal"ljuc, Louçl\ll, ｦＧ･ｲｲ｡ｧ･ｄｾＬ＠ AllllcAr. SArdi-
nha, oda ('nusticlI, f'aII!'IIII, PRllPl, de. dc. 

F'ariDha dc Ml\nd ioca, Polvilho. Tapioca, Arrol, A88uCllf . Banlm, FeijAo, ｃ ＢｦｾＬ＠ Fructa8 Verde8, 
('ouro", t;CCCOR. ('l'ra J 'Ahelbll . Criu /I An:mal. pIe. I'Ir. 

Âgl nte- Pereira, Carneiro & C. Lld (Gott1ponhio AOD1zn.e.·clo 
f , • e Na-vega.ção) Empreza de Navegaçio L. CaraosJ.o 

& • Moinhos Sa.:n.ta. Luoia, An2eto, Bahia BJ.aD.oa, 
Peuaj ó A. Thomu & Cia. (paril) Automoveis Delohoye Companhia de Nne­
gaçAo Kerr Stet:un.shp & ç. (NEW YORK) . 

Agentes em todas as principaes Cidades do Mundo 

ＧＭＧｾｾ ［ｩｾｾｾｪｾＮｾｾｾｾｾ￠ｴ＠ ｾ＠ * I Falbwftca Santa Cathadn8 

I • DE 

ａｎｄｒ￉ｗ ｅｎｉＩｈ ｬ ｜ｕｾｅｎ＠ &Cia 
Ｎｾ＠ - ｟ Ｎｾｾ＠

Endereço telegraphlco WENDHAUSEN 

Manufactura de camisa de qualquer qualidade 
Edif cio prop· io. Movida a força eleclrica 

.. - . 

RUA BOCAYUVA N. 105 
ｾ＠ F'L lR I A1 OPOLIS 

ｾｾＢｾｾｾｲｾｾｾｾ ｴ＠ ｾ＠
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• 

6Jd!I1 
SOl 3ellissimo ca rro, forte 

e rara elegancía. 

a ｲ･ｾ･ｴｬＧ｡＠ de ene i 'e um grande carro com o 
fIe ibilidade de um carro lel'e. 

'od .J \til tu '110. I ( I f illll I'/I!o' nClI1,adn ,. d. ｓｉｬｾｴＨＧｉｬｴｏ＠ ('conomi('O. 

F. tlllio (> S. ta ('atl urina 

• 

·lj \ aI ｾｾ＠ ail ｾ＠ ｾｴ･｡ｭ＠ ,', acket 
--.;. mpany '·'011c1. L. 

Linha reg lar (e vapor s entre os portos de 

anl nn'o', 
• • or ano) I·, 

ntuf\rpia e ara­
io 1rande do Sul 

l'A!rIJT)A,' :\1F.., L, A (O.\II: I; \R DE JAXEIl{() DE ｉＡｉｾｏ＠

Tnpore. - de .()()() tonelndns 

ECEB NESTE PURI CARGA P ｾ＠ PORTOS DA fURO A 

c. 
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• 

.... 

• 

A 011 ai C{]) r Co m lpan Ihlü a cll 
ro§ de Vffd a d nllernca (dl({)) lUlll 

Matriz: 80, Rua do Ouvidor, 82, 
1Iia de ｾ｡ｮｾ｝ｲｯ＠

ｾｓｨ Ｚ ＱＮｃｃｌ＠ .. rsa es Pri:n.cipaes n..o Brasi1: 

KIO DE JANEIRO- Rua do OU\'idor, 80 SÃO PAULO - Uua S . Uento , 75 
I-ORTO ALEGRE - Rua General CamtU'8, 34 e 36. 

BAHIA- .UI\ das Príncez8s, I. RECIFE - Praça Saldllnba .Marinho, 15 

No E:x:trangeiro 

A.RtI ENTINA ·-DueIJos Ay.'cs _ l'IUtÚ - LilDa . 
CHILE- SaIJtiago . EQUADOR GU8)'uquil 

SE TB! 
TODA ART 

ｬｬｬｬｱｬｬｾｩｲｯｳ＠ em ｾｊ ｯ､｡｜ｬｯｰｯｬｩＮＤＮ＠ Hoepcke,.lrmão & C. 
ｾ＠ ｲｽｬｲｴＮｳｲｬｬｴＺｴｮｦｾＤＮ＠ Victor R. Buscll 

ｾ Ｇ Ｍ

( 
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• 

---' - Pau l o 
Rua Direita N. 15 

(aixa Po hd, 
Telephone Central 506, 570, 508 

6--ｔｾｬＨｬｧ Ｎ＠ "Matarazzo" 
Importadores, E .. porta ores e Industriaes 
Agentes Geraes da 5 .. Industrias reunidas f. matarazz·' 

e da 5. Industrias atarazzo do Paraná. 

FrL1AE§ !E BNCUA§ 
BUGX . AYRE Ro.aro!ll' Sallta }<'(. 'A I'OLE. No\'o York. RIODE 
.TA 'E rRO Santn. . ａｾｔ ｏｘｌＬａ＠ I'ollta Gros a. (' RI'l'IBA . Areia ｂｲ｡ｮｾ Ｏｉ Ｎ＠

('ABEDELLU. t'lori:llloJlolli . 

C.rrupo de.tu dfldael do baDco di NalJoli para 08 E8hldos de S . I'au]o e ParaDá . 
.... e.te cIu CíM Italiana de ｾ｡ｶ｣ｧｬｬ￧ｩｩｯＺ＠ ｾｬｉ Ｌ Ｇ ｩｧ｡ｺｩｯｵｬＧ＠ Geo('ruJe Italillllu" 

".a Ve ioee . (' _I,a TralllocelllliCA' 

Mo IIho. MatAruzo "111 " I'/lul" .. A lltlllllll/l 

ED cu " oJ ó4rr071 
R f loaç de A IH' r r II,IIlIgpm de "111 

n llrul }13 t.\ r:\tZ< 

ｅ ＮｴＮ ｉｊｾｉＬ＠ f l nltulu ft I Graph I' I 

It:i .0 le<'"fa O'ell 'l llJturar 1\ M.llbar,a ＼ｾｬＮ＠ r 1II1gf'L1 

ｨ｡￧ｾＢ Ｌ＠ 1t'l'I'fa:;c!II, Br;lufluear \ " E tampar a do BelClIlzin ho 
Fabrtra ,I, ｏｬｴ ｬ｜ ｾ＠ abi\o <,,,I L PVIlIlt\'. 

Jo' .brlca 11(' ahá", V.I .. 1)1, o' ,,(lt ｸ｡ｾ Ｌ＠ ('111 , . Cuetano 
F"llri ＱＱｾ＠ hallh" "111 1'1 lIta (:n Ｌｾ＠
Â 11 Ｎｪｾｲ ｩ＠ ｾ＠ r, .. II.r" ｾｬ｡ｴ｡ｲ＠ 7./' ) 

F. MatarazzoSteamsip .c. Ltd. Londres 

i íl/, íl: Ili: ; .ir. Im I I: . -\:. \/f .; V ｈａｚｚｾ＠ L Ｑ｜Ｑ ｾ＠
) 

f'll.l 
F, rI ￺ｰｯｬｊｳ Ｍ ｾｄ｡＠ ｾ｣＠ elbmo arra, 21-CN8 f ｏｾｦ＠ I. 127-Tclcnhonc, 2'5-Tel, ｾＬ｡ ｴｩＡｊＧ｡ｺｺｯ＠

• 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ Ｍ ｾＭＭＭ
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Ｈ ｩｎＧｉＧｬｴｯ ｄ ｕ Ｂｾ ＧａＭＧ Ｉ＠ I '" ｓ ｏｏ ﾷ ｉ ｾ ｏ ｾＩ＠

"0I' Laercio ｃ ｾ ｬ､･ｩｲ ｡＠ de Andrada 
(Do Inlt. Hllt. d . S. Calho .. n.) 

ｾＮＮＮｬＮＮｾ ｟ｾ＠ ____ _ 

I Aclm-sc :í \'(' lIda CSf\C estll,lo sobre ｯｾ＠ primeiros trezentos aJllIOS da \'ida mercantil catharinen-
c E' uma !IlII'ol1urçâo II o 

\ HIstoria do Commercio Catharinense } 
'. I 0

0 .' ue ･ ｳ ｴｾ＠ eUllo prrparal a par.l commcmorar o Centcllario da nossa emancipação politica. 'l, 
• q l' 1 f' '. 'l. ! Para qll e SI' al' l\ 1(' o>; pstlll os ('! tO R (' a lll"tpl'lH cont',b nn /lIll'odacção, pa@samosa dar a summa- o 
• 1/1 dos semi cupiwliH;; . 

• o .M motauro da In ' I tt --- Peoralvares e Marllm AHon5o._ -O. feudol. ___ A pnmeira lavoura rqul.r em terra catharinense. ___ O prímelto nu-
I mmera.1 sem leis e sem direitos. Gil Explorações hespanholas .-__ D. joio 111 arrepcode-se.--.Coveroo CeraL ___ O commetoo e a indultO •. --_As 
ＧＺＢｾ［＠ .. Iavoural do. portuguezes.--.L 'iuna.- ·O lnlercamb,o defiDlhvo. @J Pard,nho, 0'ilnizador de no ... vidl lO<:i.1 e commercoal.-._O primeiro '<aIO 

ｾ＠ lereJo" .---Mmuanos.- -P or tC!Hl.- - Anson e Slln ｐｬｬ ･ＡＭＭＭＭｅｮｧｾｮｨｯＢ＠ aloJonas e leares. rs AI b.KI da admtnlltraçio rIKaI .---Provedoria d. F a­
ＺＮ､ＮｾＺａ､ｭｩｮ＠ .. lf1çõ .. des,,,,, I., .. ·.nv".o ), .. p.nh,la ... ·Q .elláo b'Ulo e o. bandelranles borriau.v.rdes. @J A .. rr .... '{ole;ro de Faria e picada de 
Prreu· •. ---CouC!ia Pinto ｦｵｮ ｾ￴Ｑ＠ L'lr;es.- --D:0us nervo.s commercla.es.---Elplra o sec.ulo XVIII @ O nouo commerc.io em 1603 e 1608.---Lansasdorff e 
Southey.-- -Dtsterro, Laguna e S. Franc.lSco.---A Nova ｅｲＮｾ＠ . 

.Item de$sPs ｲ ｯｰｩｴＯｬｴ ＨｊＬｾ＠ //O.'"U( (/ obra 1'(tria,1 NO TAS, como " /JjJI' lldlCC. e varias cliclws de homens de 
dNt(lljUe da ,'0$50 rid·, c01lllllcrGÍal de anlallho. 

PED IDOS AO I Exemplar 1$500 Bo1 eti rn. Coxn.xn.eroial o 

; (séde dn Associação Commereia! de Florianopolis, Praça 15 de No- l 
.... 0000 0°°000 vembro,21. 10 andar) 0 0 ° °0

00 
000 °00 ______ 00

0 
00 _ • 0 0 000 __________ 0000 0 00_ _ 0000 000 _ 00 

Todos os pedidos devem ser feitos pO! 
intermec'io dos Unico; Concessionario. para ｾｳ＠
Estados de Santa Catharina e Parauá. OliveI­
ra Filho & Cia, 

Caixa Postal 84 - Florianopolis. 
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ImportaçãO· Exportação 

1 oriallOI)O i ｾ］］ ｓ｡ｬｬｴ｡＠ Catharina 
Escriptoríos el1l Lages e Laguna 

I l nd.1 arn r n'lO rr ＱＱｉ､･ｺｾＧＬ＠ etc , cçüo <\(' Iprragl'm. machlnas de toda a especle, In. I 

lru nto p, fd I. "our . mot rc'. etc. Srcç io dr r"tl\'as kerozen(', gazolllta, 

D po ItO de Cnrnlo de pedra Cardiff (' Amt'rieano 

A r ES .... Ｌｾ＠ ... ＭＭＭｾ＠ -'-TIM OS 
TraI h d .llr \<10 dl 11' ( 11,1\ 11", UI\11 i1fmalrn-- p.trd cargas 

Correspondentes de diver. Bancos nacionaes e estrangeiros 
Ｚ［ｲＮｒｒｅｓｆｾｎｲｯｅｎｔｅｓ＠ DO BANCO DE NAPULJ 

Remessa para a Italia 

Vendedores. dcs automoveis «OVERLAND 

tr. '.,,1 coL • d . ｶＯｬｴｾＱｉＱ､ｯ＠ , tlJIlta I li r'·partiçõ, \'lJblit.a" rl'tlrnc!n. 
]ur u • p rt e \ldrn lo . da L:aixa Economica, 

Eucdrre am- I da r I 
io d 'lU e .()lII'\' IlIatl'r'ae para ･ｭｰｲＨＧｺ｡ｾ＠ illdu trial'H, redes de ngua e 

e 'Oito , 11 ｴﾷｬｬＱｵｾＬｪＮ＠ ('I('ctrica e!l'. 
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